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Como a Bispa sempre diz: 

aprendi a curar minhas  

feridas curando as feridas  

dos outros (Gustavo).

...vislumbrei, pela fé, minha 

família reunida ao redor da 

mesa! (�aís).

A “Ótica Galgane” nasceu no co-
ração de Deus durante o propósito 
de fé dos “52 Dias”, e o processo de 
reforma do imóvel, que era muito 
antigo, também ocorreu dentro des-
se propósito. Tomamos a história de 
Neemias como inspiração para con-
cluir a obra da reforma (Felipe).
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Mui querida Bispa Cléo:
Jubilo-me nesta edição. Despeço-me da lida neste jornal 

“Mudança de Vida Hoje”, bem próximo dos meus 80 anos 
de idade e bem próximo dos 30 de servir a Obra do Senhor 
no que sempre me foi solicitado e no que não foi também. 
Do amor ao servir, nasceu um discernimento espiritual que 
fazia-me enxergar o que eu devia fazer sem que me fosse 
pedido. Braçal, ajuda fraterna, na cozinha, intercedendo, na 
libertação, no evangelismo, orientando, organizando, escre-
vendo... o que eu via, nem perguntava; fazia. Quando me era 
pedido algo, então! Se fosse para dar um pulo eu dava cem! 
De verdade! Eu tinha 51 anos de idade, dava aula, não tinha 
ajudante do lar, um marido que,“complicado” é apelido, três 
�lhos, três varões que sempre me honraram. A senhora, Bispa 
Cléo, e todo Ministério, sempre muito amados de todos nós. 
Obrigada, Bispa querida!

Noites incontáveis passei orando ou ajudando nos escritos. 
À época, era tudo manuscrito e um digitador. Os primeiros 
livros da senhora, Bispa: quanto cresci! Uma vírgula... eu �cava 
duas horas para ver se estava correta ou não! 

Cheguei até aqui. Corri a carreira que me foi proposta, 
porém nem sempre com a paciência descrita em Hebreus 

12.12, e tirando muitas vezes a paciência dos que comigo 
militaram. Penso que mais errei do que acertei. Erros... frutos 
do meu jeito de querer abraçar tudo, dar conta de tudo, e ter 
ciúme do que �z. Acredito, no entanto, ter ajudado e resolvido 
mais situações do que criado! Tenho consciência que pude 
colaborar, senão... a senhora, Bispa querida, teria me jubilado 
há décadas!... rsrsrsrsrs... 

Depois de anos a �o, o meu “servir” mudou sorrateira-
mente, quando, entre seis irmãs que somos, o Senhor me 
enviou para duas delas que precisaram da minha presença 
constante.  Não foi fácil eu subtrair os meus dias na Obra do 
Senhor, mas entendi que, como serva de Deus, membros da 
família também eram ovelhas do meu rebanho.

O computador que antes era levado de casa à Igreja, da 
Igreja à casa – nunca impus horários de trabalho – �cou 
somente em casa. Ninguém me via. Deus me via! Sempre 
gostei do anonimato! Estou idosa, mas “não sou”; porém, chega 
a fragilidade e com ela o desejo de querer fazer mais e mais, 
porque o que vem pela frente a viver é bem menor do que já foi 
vivido. Disso, ser vivo algum foge, inclusive as rosas! Então...

...Sabiamente, a senhora suavizou a preocupação que eu 
tinha, já havia alguns anos, em deixar alguém em “meu” lugar, 
e foi subtraindo os trabalhos devagarinho, subtraindo... sub-
traindo... e com o correr de poucos meses, vi que eu, realmente, 

tinha corrido minha carreira, combatido o bom combate 

e guardado com muito rigor a fé que, já distante, a senhora 
me ensinou e eu nem sabia que existia! Obrigada, Bispa Cléo.

Jubilo-me feliz e plena, contando, desde antes da nova 
numeração do jornal entre outros escritos, quase 30 anos! Mais 

aprendi do que passei. E o que passei é um pouquinho do que 
pude deixar nas mensagens pessoais, na marca registrada da 
redação de milhares de materiais que me chegaram às mãos, 
nos inúmeros atendimentos presenciais e telefônicos aos quais 
me dediquei e que quanto mais eu me doava, mais eu orien-
tava, mais e mais eu me autoacrescentava e crescia! Noites 
inteiras praticamente dedicando-me servindo ao outro e eu... 
evoluindo junto e me lapidando. Eu escrevia! Eu orientava! E 
eu bebia do fruto do que fazia! Muito obrigada, Bispa querida!

Despeço-me do trabalho, registrando publicamente meu 
eterno agradecimento. Contudo, disponho-me sempre a ser 
�el colaboradora. O que precisar, conte comigo. 

De longe também se ama, Bispa querida! Vou amar sempre 
a senhora, seus �lhos Murillo e Fernando, que vi crescer; Vítor 
e Bruna bebezinha então! Bispo Maurílio e a Lili... Quanta 
convivência em Jesus, juntos! Um dia, não sei quando, quero 
receber seu abraço. Levarei comigo com honra e dignidade, 

a unção do presbitério que recebi. Dela não abro mão. 

Com licença, Bispa querida: Roberto, Ricardo e Renato, 
meus três �lhos varões valorosos que estiveram sempre ao 
meu lado, admirando-me na lida, crescendo juntos, sugerin-
do e me ajudando e conhecendo juntos, o Senhor Jesus de 
pertinho no nosso dia a dia. Vocês não imaginam, Bispos, 
pastores, obreiros em geral, membros e mais membros, com 
que alegria e motivação vocês me �zeram crescer apoiando e 
admirando minha redação, meus escritos pessoais e minhas 
atitudes da Obra. Recebam todos minha bênção, em Nome 
do Senhor Jesus Cristo.

Bispa querida; receba minha bênção e a bênção de meus 
�lhos que a amam muito também e ao nosso querido Minis-
tério Mudança de Vida, em Nome do Senhor Jesus Cristo. 

Jesus Cristo é “Mudança de Vida”; isto, eu aprendi ao 
conhecê-la, Bispa querida. Eu não sabia que Ele faz. Muito 
obrigada!

Ministério Mudança de Vida
São José do Rio Preto, agosto de 2024.
Claudete Teixeira Brochado da Mota
claudete@mudancadevida.org
r3cadeti@hotmail.com

Jubilando-me
Carta à Bispa Cléo
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PALAVRA DE

Momento de graduação, 
promoção e dupla honra!

O
ministério de Eliseu co-
meça quando Elias lança 
sua capa sobre ele, e, ao 
ser levado aos céus, a 

capa cai e Eliseu se apossa dela. 
Tudo começa e termina com a 
capa, simbolizando o chamado e 
a unção. Isso significa que a nossa 
vida deve ser guiada do começo ao 
fim pelo chamado que recebemos.

Então Elias saiu de lá e en-
controu Eliseu, filho de Safate. 
Ele estava arando com doze pa-
relhas de bois e conduzindo a 
décima segunda parelha. Elias o 
alcançou e lançou sua capa sobre 
ele. (I Reis 19. 19). Na Bíblia, as 
pessoas chamadas pelo Senhor 
para um propósito nunca estavam 
desocupadas, pelo contrário, esta-
vam realizando e produzindo algo; 
Eliseu estava arando o campo! 

Eliseu deixou os bois e cor-
reu atrás de Elias. “Deixa-me 
dar um beijo de despedida em 
meu pai e minha mãe”, disse, “e 
então irei contigo”. “Vá e volte”, 
respondeu Elias; “lembre-se do 
que fiz a você” (I Reis 19. 20). 
Em nenhum momento Elias fez 
elogios ou destacou o chamado 
que Deus tinha para Eliseu — até 
porque quem vive por aplausos é 
destruído pelas críticas, e quem 
vive pelo chamado e unção não se 
distrai, é promovido. A bajulação 
é diferente da honra: a bajulação 
é carnal e demoníaca, enquanto 
a honra é espiritual e destinada 
a pessoas grandes interiormente. 

Eliseu, no entanto, reconheceu 
na unção e no chamado algo su-
perior ao que possuía e fazia, de 
modo que foi capaz de abandonar 
tudo e usar seus bens para honrar 
as pessoas e em seguida, partir 
com Elias. Eliseu não conside-
rou um desperdício passar anos 
de sua vida servindo fielmente a 
Elias. E Eliseu voltou, apanhou a 
sua parelha de bois e os matou. 
Queimou o equipamento de arar 
para cozinhar a carne e a deu 
ao povo, e eles comeram. Depois 
partiu com Elias, tornando-se o 
seu auxiliar (I Reis 19. 21).  Isso 
me fascina, pois ele entendeu o 
significado de ter vida com Deus 
e não teve medo de tomar uma 
decisão radical: deixar para trás 
um estilo de vida. 

Elias era o pai profético; Eliseu, 
seu herdeiro profético, e muita 
gente já sabia disso. “Você sabe que 
hoje o Senhor vai levar para os 
céus o seu mestre, separando-o de 
você?” Respondeu Eliseu: “Sim, 
eu sei, mas não falem nisso” (2 
Reis 2.3). Mesmo assim, Eliseu não 
ficou preso ao reconhecimento; 
ele estava focado em percorrer o 
caminho, não aceitou parar em 
Betel nem ficar em Gilgal. Ele 
entendeu que a vida com Deus é 
uma caminhada contínua, o que 
nos ensina a não parar em nenhum 
lugar, por melhor que seja. Muitas 
pessoas têm parado em algum lu-
gar, achando que o que receberam 
ali é muito bom. Contentam-se 

com resultados medianos apenas 
por receber pequenas gratificações, 
elogios e aplausos, trocando coisas 
grandes por pequenas.

Elias disse a Eliseu: “O que 
posso fazer por você antes que eu 
seja levado para longe de você?” 
Respondeu Eliseu: “Faze de mim 
o principal herdeiro de teu es-
pírito profético” (2 Reis 2.9). 
Eliseu desejou a porção dobrada 
do que estava sobre Elias. Ele teve 
a ousadia de pedir algo que só 
seria possível pela fé e que viria 
diretamente de Deus para a vida 
dele, tanto é que Elias disse: “Você 
fez um pedido difícil; mas, se você 
me vir quando eu for separado 
de você, terá o que pediu; do 
contrário, não será atendido” 
(2 Reis 2. 10). Compreendemos 
aqui que Deus pode permitir si-
tuações para testar nosso foco e fé, 
ou para revelar o quanto estamos 
distraídos. No entanto, é o que está 
dentro de nós que determinará o 
desfecho das coisas.

De repente, enquanto cami-
nhavam e conversavam, apareceu 
um carro de fogo, puxado por 
cavalos de fogo, que os separou, 
e Elias foi levado aos céus num 
redemoinho. Quando viu isso, 
Eliseu gritou: “Meu pai! Meu 
pai! Tu eras como os carros de 
guerra e os cavaleiros de Israel” E 
quando já não podia mais vê-lo, 
Eliseu pegou as próprias vestes e 
as rasgou ao meio (2 Reis 2.11 e 
12). Eliseu manteve o foco, olhan-

do para Elias até não poder mais 
vê-lo, não se distraiu com os mo-
veres dos carros e cavalos de fogo. 
Quando Elias disse a Eliseu: “se 
você me vir”, ele estava revelando 
que, ao permanecer focado no que 
é certo, alcançaria o que desejava. 
Rasgar as vestes ao meio indicava o 
término de um tempo. Essas vestes 
podem representar diversas coisas, 
como um padrão fracassado ou 
um estilo de vida sem progresso 
e avanços, e rasgá-las simboliza o 
reconhecimento de que um ciclo 
se encerrou. 

Depois pegou o manto de 
Elias, que tinha caído, e voltou 
para a margem do Jordão (2 Reis 
2. 13). Ao pegar o manto, Eliseu 
deixou claro que do começo ao 
fim o foco dele foi o chamado e 
a unção que o Senhor havia der-
ramado sobre a vida dele. Deus 
deu a Eliseu a unção dobrada, e 
foi por meio da fé viva e ousada 
em pedir e permanecer focado na 
coisa certa, passando pelos testes, 
que ele recebeu sua promoção.  

Chegou a hora de Deus graduar 
pessoas! É momento de promo-
ção, de graduação e conclusão de 
situações. Portanto, dê a Deus o 
que Ele espera de você. 

Você não receberá a porção 
dobrada se não percorrer todo o 
caminho. Grati�cações momentâ-
neas e distrações roubam destinos 
maravilhosos — até mesmo aquelas 
distrações que o Próprio Deus coloca 
em nosso caminho para nos testar. 
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Se não formos capazes de 
suportar a tarefa que o Senhor 
confiou em nossas mãos, como 
suportaremos a porção dobra-
da? Eliseu podia ter se conten-
tado com algo inferior, com 
gratificações imediatas, mas 
ele almejou a porção dobrada.  
Muitas vezes, Deus unge pessoas 
não para dar o que elas querem, 
mas sim o que elas precisam.

O Espírito Santo deseja que 
você ouça Sua voz por meio desta 
mensagem, porque para alguns é 
momento de transição e conclusão 
de ciclos e processos, enquanto 
para outros é momento de promo-
ção, graduação e porção dobrada. 
Cada um experimentará o que é 
adequado para o seu momento. 
Deus o está preparando para esta 
graduação e o conduzirá a uma 
porção dobrada de Sua graça e 
favor.

No Livro de 2 Reis, capítulo 
13, versículos 14 a 19, encontra-
mos um relato sobre o rei Joás 
de Israel buscando a ajuda do 
profeta Eliseu. O rei lamentou 
a situação de Israel diante das 
investidas do rei da Síria, Hazael, 
que tinha oprimido severamente 
o povo. Joás, em sua preocupação, 
buscou orientação no homem de 
Deus. Então, o profeta pediu ao 
rei que pegasse um arco e flechas 
e abrisse uma janela para o Leste. 
Ele instruiu Joás a atirar uma fle-
cha, simbolizando a libertação de 
Israel do jugo sírio. Em seguida, 

Eliseu pediu ao rei que golpeasse 
o chão com as flechas, o que Joás 
fez apenas três vezes. Eliseu ficou 
desapontado e irado com a apatia 
do rei, pois se Joás tivesse batido 
no chão cinco ou seis vezes, Israel 
teria derrotado completamente os 
sírios. No entanto, como ele só 
o fez três vezes, Israel venceria 
apenas três vezes os sírios. O rei 
Joás estava sendo testado e nem 
se deu conta disso, mostrou-se 
sem energia para obedecer. Cer-

tamente, se ele tivesse discernido 
que estava sendo testado, teria 
golpeado centenas e centenas de 
vezes. 

Há pessoas que estão à beira de 
vivenciar a promoção de Deus, mas 
a mente e a visão estão divididas, 
a disposição em lutar e golpear 
é apática e estão tomadas pela 
frustração. O Senhor tem uma 
Palavra de vitória para sua vida, 
mas o testará — e com algumas 

distrações vindas d’Ele! Pergun-
to-lhe: o que sairá de você, foco, 
apatia, desatenção?

Golpeie com mais força! Não 
permita que a apatia e a má von-
tade o dominem. Queime o antigo 
modo de viver, de pensar e abrace 
a unção do manto que foi lançado 
sobre sua vida. Percorra o caminho 
por completo, sendo um servo 
bom e fiel. Não troque sua porção 
dobrada por algo inferior. Man-
tenha seu foco naquilo que tanto 

deseja e que Deus tem reservado 
para sua vida. Alguns, sempre que 
estão prestes a serem promovidos 
e colher os frutos de uma colheita, 
enfrentam oposições que tentam 
atacar sua colheita. É hora de se 
levantar e defender sua colheita, 
sua família, suas finanças, pois 
aqueles que protegem sua colheita 
demonstram que Deus pode con-
tar com eles. Volte-se para Deus 
e defenda o que é seu. É da graça 

e unção d’Ele que você precisa. É 
hora de transições, promoções 
e graduações! É hora da porção 
dobrada! Deus vai graduá-lo e 
concluir situações que estão inaca-
badas, incompletas. Enquanto você 
não der uma resposta a Deus no 
nível da Promessa, jamais viverá 
plenamente o seu propósito, o cha-
mado d’Ele para sua vida. Aquilo 
que Deus tem confiado em suas 
mãos mostra o nível de confiança 
que Ele deposita em você — e 
alguns reclamam, dizendo que 
é pouco. Se deseja que o Senhor 
confie mais, prove que Ele pode 
confiar mais. A capa foi lançada 
sobre sua vida, faça como Eliseu, 
mantenha o foco e não se distraia 
com coisas pequenas nem com 
elogios e aplausos no percurso 
do caminho.

Eu oro a Deus e desejo que você 
esteja entre aqueles que encerrarão 
este ano graduados, promovidos 
e com uma porção dobrada de 
unção, vivendo lindas promoções 
vindas de Deus. Coloque sua vida 
espiritual em ordem, e o Senhor 
concluirá os ciclos abertos. Chega 
de ter mente e visão divididas! 
Chega de instabilidade! Chega 
de trocar coisas grandiosas por 
coisas inferiores! Há uma unção 
que mudará sua vida hoje. Apenas 
creia!

Deus o abençoe! 

Bispa Cléo Ribeiro Rossafa
Líder Espiritual do Ministério Mudança de Vida

Gratificações momentâneas 
e distrações roubam destinos 
maravilhosos — até mesmo 

aquelas distrações que o Próprio 
Deus coloca em nosso caminho 

para nos testar.



Unção para conclusão, restituição 
e aceleração de processos.

E
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lias o alcançou e lan-
çou a capa sobre ele (I 
Reis 19. 19). Elias lan-
çou a capa, um manto 

de unção sobre Eliseu. Ponto. Ele não 
proferiu uma única palavra profética, 
não antecipou o que estava por vir, 
simplesmente lançou a capa sobre ele, 
e Eliseu creu e a possuiu. É impor-
tante ater-se para essa Escritura, pois 
muita gente está constantemente à 
procura de uma nova palavra profé-
tica ou revelação, em vez de possuir 
o que Deus já disse anteriormente. 
Algumas pessoas, às vezes, não se 
satisfazem com a Palavra que sai do 
altar e entram numa busca contínua 
para saber o que Deus tem de novo 
para falar com elas ou o que Ele vai 
fazer. Entretanto, Deus está liberando 
uma unção e muitos não a discernem 
nem a possuem. O problema maior 
está em esquecermos do que Deus faz, 
da unção que Ele já derramou sobre 
nós. Somos nós que permitimos que 
as Promessas caiam no esquecimento. 
Isso �cou registrado quando Eliseu 
pediu a Elias permissão para se des-
pedir de seus pais, e Elias respondeu:  
“...lembre-se do que �z a você”  
(I Reis 19. 20).

Quando Eliseu voltou e queimou 
sua parelha de bois, sacri�cando-os, 
e queimou os equipamentos de arar, 
ele virou a página, sinalizando que 
dali em diante estava iniciando uma 
nova etapa em sua vida, uma nova 
estação.

Eliseu já era reconhecido como o 
sucessor profético de Elias. Ele tinha 
clareza de propósito e sabia qual 
era o plano de Deus para sua vida. 

Quando Elias instruiu Eliseu em três 
ocasiões distintas para que perma-
necesse enquanto ia a Betel, depois 
a Jericó e, por �m, ao Jordão, Eliseu 
poderia ter �cado, se contentado, 
iludido com pequenas promoções 
— pois já era reconhecido como o 
possível sucessor de Elias —, segui-
do para as cidades enquanto Elias 
avançava, e começado a exercer seu 
ministério profético. No entanto, ele 
optou por não o fazer, pois ainda não 
estava preparado. Aqui, aprendemos 
que podemos nos iludir com coisas 
menores, com pequenas bênçãos, 
pequenas unções, sem permitir que 
Deus conclua e traga em Sua pleni-
tude aquilo que Ele realmente tem 
para nós. Em Jericó os discípulos dos 
profetas foram falar com Eliseu e 
lhe perguntaram: “Você sabe que 
hoje o seu senhor vai levar para os 
céus o seu mestre, separando-o de 
você?” Respondeu Eliseu: “Sim, eu 
sei, mas não falem nisso” (2 Reis 2. 
5). Eliseu não dependia da imagem 
nem da aprovação das pessoas, pois 
sabia que quando os aplausos termi-
nassem, ele poderia não suportar a 
promoção ao enfrentar as críticas. 

Elias foi um homem de autori-
dade e unção sobrenaturais. Eliseu o 
acompanhou em meio a um cenário 
de manifestações sobrenaturais. 
Todos conheciam o ministério de 
Elias como o homem que quando 
clamava aos céus, o fogo descia. E em 
nenhum momento Eliseu cogitou a 
ideia de que jamais seria como Elias, 
ou de que não conseguiria realizar 
o que Elias realizou, ou ainda de 
que não teria o que Elias teve. Pelo 

contrário, ele pediu ousadamente: 
“Faze de mim o principal herdeiro 
do teu espírito profético”. (1 Reis 1. 
9). Eliseu queria realizar o dobro do 
que Elias realizou. Ele acreditava que 
podia receber uma porção dobrada 
do que havia em Elias. Ao pedir 
unção em dobro, ele revela que não 
tinha uma mentalidade limitada. 
Eliseu poderia ter se contentado 
em permanecer apenas como um 
agricultor que arava a terra, mas 
ele almeja mais! Ele não apenas 
desejou o espírito de Elias, mas o 
desejou em dobro.

O pedido de Eliseu era desa�ador, 
...difícil, especialmente porque Elias 
mesmo não tinha para dar-lhe; no 
entanto, ele precisava manter o foco. 
O erro de muita gente é se distrair, 
perder o foco principal e esquecer que 
a falta de perseverança, comprome-
timento, empenho e determinação 
está sendo observada por Deus. 

Qual resposta você está enviando 
aos céus com os testes que Deus co-
loca em sua caminhada: desistência, 
indiferença, descompromisso, de-
sinteresse e negligência, hesitação, 
dúvida?  O que você deseja, quais são 
seus sonhos e projetos, que unção 
você busca para sua vida espiritual, 
para sua família e seus negócios? Você 
tem capacidade para realizar mais! 
O Espírito Santo quer destravá-lo e 
despertá-lo para receber uma unção 
dobrada e usá-la — como Eliseu fez 
com a capa —, para viver o sobre-
natural, para romper com estagna-
ções, avançar em vitórias, para altas 
promoções. Deus tem uma unção 
nova e fresca para a sua vida: unção 

de conclusão, restituição, acelera-
ção de processos, unção de cura, de 
destravamentos, restaurações, unção 
de avivamento ministerial, unção 
de renovo para seu casamento, de 
renovo para seu espírito. Há uma 
aceleração de bênçãos e poder sobre 
sua vida, e antes que o ano termine, 
você terá em dobro! Creia! Tome 
posse dessa mensagem!

Não percamos o foco nem te-
nhamos uma mentalidade pequena, 
limitada. Deus trabalha conosco por 
medidas, portanto, jamais se deslum-
bre com as pequenas medidas, porque 
quando achamos que já recebemos 
muito, o Senhor Se manifesta com 
mais. A�nal, ninguém pode dar mais, 
abençoar mais que Deus. Ele tem um 
lugar glorioso para você. 

Eu declaro sobre a sua vida a 
unção de capacitação para realizar 
o que jamais imaginou realizar, para 
fazer coisas que, naturalmente, não 
é capaz de fazer, e você se encantará 
com os resultados. A história de Elias 
e Eliseu signi�ca uma transição do 
tempo de Elias para Eliseu, uma 
transição de alguém que realizou 
coisas extraordinárias para alguém 
que iria realizar o dobro.

O que você quer pedir ao Senhor 
após a leitura deste artigo? ...eu farei 
o que vocês pedirem em meu nome, 
para que o Pai seja glori�cado no 
Filho (João 14. 13 e 14). Peça! Deus 
não tem vitórias pela metade, Ele tem 
uma unção nova, fresca, completa, 
para quem crer e discernir o que o 
Espírito Santo quer fazer. 

Bispo Maurílio Ribeiro Júnior. 



Gustavo:
Cresci num ambiente amoroso, 

apesar da escassez que enfrentávamos. 
Meu pai, sendo caminhoneiro, passava 
longos períodos viajando, o que me 
deixava com saudades dele durante 
sua ausência.  Em busca de uma vida 
melhor, meus pais buscaram refúgio 
na religião. Recordo-me vividamente 
do centro que eles frequentavam, no 
qual um sacerdote daquela seita ofere-
ceu-me uma bebida alcoólica, abrindo 
assim uma porta para o mal entrar e 
arruinar minha vida. Durante a ado-
lescência, comecei a consumir álcool e, 
infelizmente, tornei-me alcoólatra. Sob 
o efeito do álcool, minha personalidade 
mudava drasticamente, tornando-me 
irreconhecível e extremamente agres-
sivo, a ponto de ferir pessoas. 

Eu não tinha perspectiva de fu-
turo, sentia-me incapaz. Na facul-
dade, conheci a mãe da minha �lha 
e nos casamos. Para alguém que não 
sabia cuidar de si mesmo, assumir a 
responsabilidade por mais duas pes-
soas foi um grande desa�o, e com 
o passar do tempo, os con�itos e as 
brigas surgiram. Descobri traições, 
o que resultou na nossa separação, 
e isso intensi�cou ainda mais o meu 
sentimento de incapacidade.

Nessa época, minha irmã e meu 
cunhado já frequentavam o Ministério 
Mudança de Vida. Eu ia aos cultos de 
vez em quando, mas ainda não queria 
abandonar a vida descompromissa-
da. Minha família orava pela minha 
salvação, até que um dia, após sair 
de uma festa da faculdade, sofri um 
grave acidente de moto. Durante três 
meses, �quei extremamente debilitado, 
con�nado à cama e incapaz de realizar 
tarefas básicas, como tomar banho 
sem ajuda de alguém. O Ministério 
Mudança de Vida ofereceu-me todo o 
suporte que eu precisava, com orações, 
visitas... Certa vez, um dos pastores 
prestou assistência ao me ajudar a 
tomar banho, dada a minha falta de 
autonomia. Foi nesse momento que 
vi o amor e o cuidado de Deus em 
minha vida.

Quando �nalmente me recuperei, 
mudei meu estilo de vida, passei a 
levar minha vida espiritual a sério, 
participando assiduamente dos cultos 
e dos trabalhos sociais que a Igreja 
realiza, como o evangelismo nos hos-
pitais. Aprendi a curar minhas feridas 
curando as feridas dos outros. Tive 

um encontro verdadeiro com Jesus, de 
modo que consegui perdoar pessoas 
que me feriram, limpei meu coração e 
reparei situações que estavam travando 
minha vida. 

À medida que me lancei na fé, 
sendo fiel aos princípios da Palavra 
de Deus, como ser um mantenedor e 
provedor da obra, o Senhor foi abrindo 
as portas. Jesus libertou-me do vício 
da bebida, transformou minha per-
sonalidade, curou feridas emocionais 
e me deu uma nova chance na vida 
sentimental. Na Igreja, conheci �aís, 
minha esposa. Casamo-nos e vivemos 
em harmonia familiar; há respeito, 
compreensão e comprometimento 
entre todos nós.

�aís:
Minha bisavó tinha um prostíbulo, 

onde minha avó trabalhava. Naquele 
ambiente, minha avó “entregou” sua 
própria �lha — minha mãe — para 
um cliente que a violentou. Nessa vida 
desajustada, ela cruzou o caminho de 
um homem que viria a ser meu pai, 
mas inicialmente, ela não tinha certeza 
se eu era �lha dele ou se era resultado 
da violência que havia sofrido. 

Meu pai, embora amoroso comi-
go devido ao ciúme exacerbado que 
sentia por minha mãe, acabava sendo 
agressivo com ela. Além disso, ele se 
envolveu com o uso e fornecimento de 
drogas, o que o levou a várias prisões. 
Lembro-me de uma ocasião em que 
a polícia invadiu nossa casa em busca 
de entorpecentes.

A falta de afeto na vida da minha 
mãe a levava a tomar atitudes impru-
dentes. Houve um Natal em que ela 

nos deixou — minhas irmãs e eu — 
sozinhas em casa para levar um prato 
natalino à penitenciária, onde meu 
padrasto estava, para que ele pudesse 
jantar naquela noite, e nós �camos 
apenas com dez reais para comprar 
frutas na feira; eram muitas as priva-
ções. Mesmo após o relacionamento 
com meu pai não dar certo, ela se 
envolveu em outros relacionamentos, 
o que despertou em mim uma grande 
preocupação e um senso de proteção 
em relação às minhas irmãs.

Fui forçada a amadurecer muito 
cedo, assumindo o papel de mãe para 
minhas irmãs e para minha própria 
mãe. A estabilidade era algo que nos 
faltava, de modo que mudamos de re-
sidência várias vezes. Essa instabilidade 
me deixava insegura, pois nunca sabia 
se permaneceríamos em um lugar por 
muito tempo. Aos quinze anos, iniciei 
um relacionamento que rapidamente 
evoluiu para casamento. Engravidei 
aos dezesseis e, aos dezessete, dei à luz 
meu �lho Felipe. Em pouco tempo de 
convivência, vi-me confrontando uma 
situação semelhante à da minha mãe. 
Meu ex-marido começou a usar drogas, 
as brigas se intensi�caram ao ponto de, 
em um momento de con�ito, ele me 
empurrar enquanto eu segurava Felipe 
nos braços. Foi um choque para mim!

Separei-me e retornei à casa da 
minha mãe, que na época estava en-
frentando uma situação ainda mais 
desa�adora: ela estava grávida do novo 
namorado. No entanto, ela havia co-
meçado a frequentar o Ministério 
Mudança de Vida e convidou-me para 
participar de um culto. Ao conhecer o 

...eu serei contigo, e te edi�carei u

Casa Firm
Projeto

Como a Bispa 
sempre diz: aprendi 

a curar minhas 
feridas curando  

as feridas dos 
 outros (Gustavo).

...vislumbrei, pela 
fé, minha família 

reunida ao redor da 
mesa! (�aís). 
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Ministério, fui impactada pela Palavra 
de Deus, pois pude compreendê-la 
com clareza. Vi na minha vida o amor 
de Deus como nunca havia visto 
antes. Embora sentisse intensamente 
a ausência do cuidado e do amor dos 
meus pais, o Senhor Jesus preencheu o 
vazio em meu coração, e �z de Deus o 
meu Aba, o meu Papai! Minha sede e 
fome por Deus eram tão intensas que 
eu comparecia aos cultos diariamente, 
independentemente das circunstâncias.

Em um dos cultos, o pastor pregou 
sobre a história da oferta da viúva. 
Naquela ocasião, eu tinha apenas cinco 
reais para passar o mês, mas fui toma-
da de profunda convicção na Palavra 
e ofertei tudo o que tinha. Orei ao 
Senhor, pedindo um trabalho para sus-
tentar minha família, pois já fazia três 
meses que o Ministério Mudança de 
Vida nos ajudava com cestas básicas e 
leite. Eu estava determinada a vencer! 
Dois dias depois, fui chamada para uma 
entrevista em uma loja. Eles �caram tão 
satisfeitos com o meu desempenho que 
fui contratada rapidamente. Quando 
recebi meu primeiro salário, abençoei 
a assistência da Igreja com caixas de 
leite como forma de expressar minha 
gratidão pelo apoio que recebi. Fui 
�el nos pequenos começos, e Deus 
continuou a abrir portas para mim. 
Quitei as dívidas, mobiliei a casa da 
minha mãe... O Senhor abençoou-me 
de tal forma que cresci dentro daquela 
empresa até alcançar a posição de 
gerente da loja.

A Palavra que sai do altar é como 
água que nos puri�ca — e puri�cou-
-me! Passei a realizar a obra de Deus, 

cooperar nos evangelismos mesmo 
com meu �lho ainda pequeno. Nos 
primeiros seis anos, não cogitava 
me envolver sentimentalmente com 
ninguém, até que certo dia, a bispa, 
inspirada pelo Espírito Santo, disse no 
programa de televisão que devemos 
buscar a Deus pelas áreas que estavam 
estéreis — e no meu caso, era a vida 
sentimental. Nesse programa, a bis-
pa falou sobre Isaías 54 e destacou a 
importância de especi�carmos nossos 
sonhos. Assim o �z: especi�quei que 
meu futuro marido fosse um homem 
temente a Deus e vislumbrei, pela 
fé, minha família reunida ao redor 
da mesa!

Eu não me considerava capaz de 
formar uma família, carregava a crença 
de que di�cilmente alguém me aceitaria 
como esposa por ser mãe solteira. No 
entanto, mantive-me �rme e partici-
pei do propósito de fé dos “52 Dias”, 
dedicando-me às orações, aos jejuns 
com o objetivo de construir minha 
família. Ao longo desse período, Jesus 
foi moldando meu coração e aprendi 
como uma mulher de Deus deve agir. 
Foi então que o Senhor colocou Gus-
tavo em minha vida, e nele encontrei 
exatamente o que buscava em meus 
propósitos.

Eu tenho o maior prazer em honrar 
meu marido! Sentamo-nos à mesa e fa-
zemos nossas refeições juntos. Ganhei 
uma �lha, a Ana Júlia, e busco viver 
e implantar em casa os princípios da 
Palavra de Deus que não tive na minha 
infância. Quando meu �lho Felipe se 
batizou nas águas, uma semana depois, 
ele foi batizado no Espírito Santo. Ele 

sentiu o desejo de fazer mais para 
Deus e, mesmo criança, pronti�cou-se 
a ser uma coluna do Ministério Infantil, 
ofertando um valor que propôs em seu 
coração. É grati�cante ver as sementes 
da fé que plantamos em nossos �lhos 
sendo germinadas!

Pro�ssionalmente, montei meu 
próprio negócio. Sou personal style, 
ajudo clientes a desenvolverem e ex-
pressarem sua identidade visual por 
meio da escolha de roupas, acessórios e 
estilo de vida que se alinham com sua 
personalidade, objetivos e contexto 

social. Consigo trabalhar e cuidar do 
meu lar! Hoje, sou uma mulher com-
pleta, forte e corajosa, e vivo uma vida 
plena em Jesus. O processo não foi fácil, 
mas quando lutamos com a direção de 
Deus, vencemos da maneira certa. O 
segredo é buscá-l’O em primeiro lugar 
e ser �el no pouco, porque no muito 
Ele nos colocará. Amém. 

�ais Aparecida Falco  
Marcari  com o marido  

Gustavo Marcari e os �lhos  
Felipe Gabriel e Ana Julia

rei uma casa �rme, como edi�quei a Davi... (I Reis 11.38)

a Firme Família
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Quando chegamos ao Ministério 
Mudança de Vida, nossa vida estava 
desalinhada, desajustada em muitos 
aspectos. Por meio da Palavra que 
ouvimos do altar, aprendemos a 
priorizar o Senhor, colocando-O 
em primeiro lugar em nossas vidas. 
O Espírito Santo nos con�rmou 
que lá é o lugar no qual Deus nos 
plantou. Nossa visão mudou e, 
consequentemente, os resultados 
também mudaram. Alinhamo-nos 
à Palavra de Deus e a transforma-
ção aconteceu primeiro em nossa 
vida espiritual. A partir de então, 
temos vivido o melhor tempo das 
nossas vidas! 

O Senhor restaurou nosso inte-
rior, tivemos curas e aprendemos a 
nos autogovernar. Nunca deixamos 
de participar dos propósitos de fé, 
jejuns e consagrações. Seguindo as 
direções do altar e colocando-as 
em prática temos vivido incríveis 
bênçãos! Fizemos o nosso “painel 
dos sonhos” onde visualizamos os 
sonhos, metas que queremos atingir 
e conquistar. 

Entre tantas bênçãos, no ano 
passado, o Senhor nos presenteou 
com uma empresa. Tudo começou 
quando colocamos mostruários 
de armações de óculos dentro de 
uma maleta e saímos em busca de 
apresentar às pessoas e hoje, temos a 

nossa loja física. A “Ótica Galgane” 
nasceu no coração de Deus durante 
o propósito de fé dos “52 Dias”, e o 
processo de reforma do imóvel, que 

era muito antigo, também ocorreu 
dentro desse propósito. Tomamos 
a história de Neemias como inspi-
ração para concluir a obra da refor-
ma. Recordo-me de como líamos o 
Livro de Neemias e, por meio dessas 
Escrituras, fomos sustentados, fa-
vorecidos com graça para concluir 
nosso projeto. Iniciamos nosso ne-
gócio com poucos recursos, com o 
que tínhamos: a fé viva em Jesus e 
a disposição em lutar por nossos 
sonhos. Fomos �éis no pouco, e o 
Senhor nos favoreceu com clientes, 
e as vendas começaram a �uir.

Em nossa jornada com Jesus, 
somos diariamente desa�ados por 
Deus a aproveitarmos os portais 
abertos e sermos colunas do Rei-
no, por meio de ofertas e sementes 
de fé. Para nós, a ideia de sermos 
ofertantes e �nanciadores do Reino 

parecia distante. Hoje, desfrutamos 
do plantiu que �zemos em Deus. 
Não esperamos o momento per-
feito para agir com fé ou semear 

as sementes da fé; simplesmente 
passamos pelas oportunidades dos 
portais, damos o primeiro passo 
de fé e Deus prepara o caminho. 
Aprendemos com a Palavra que 
é plantando que desfrutamos de 
resultados grandiosos. No primeiro 
mês após a inauguração da empresa, 
ofertamos todo o faturamento no 
altar do Senhor, como gratidão por 
tudo que Ele fez e continua fazendo 
em nossas vidas. Nosso faturamento 
atual é in�nitamente maior do que 
quando iniciamos.

É importante registrar que a 
maior vitória de nossas vidas é o 
relacionamento que desenvolvemos 
com Deus. Muitas vezes, as pessoas 
pensam que Deus quer o nosso 
melhor apenas na área das finanças, 
mas a verdade é que Ele deseja que 
entreguemos nossa vida a Ele por 
completo. Priorizá-l’O e dedicar 
tempo de qualidade em Sua presen-
ça é a chave para uma vida plena. 
Começamos o dia dando as primí-
cias de nosso tempo a Ele. Deus quer 
que tenhamos um relacionamento 
íntimo e pessoal com Ele. Aprende-
mos que, quando nos aproximamos 
d’Ele, Ele Se aproxima de nós, e 
quando Deus Se aproxima de uma 
pessoa, a vida dela é transformada!

Iniciamos o ano de 2024 aben-
çoados, plantando e desfrutando 
de colheitas grandiosas. Temos 
vivido um ano melhor que o outro, 
para a honra e a glória do Nome 
de Jesus. 

Felipe Galgane com a equipe:  
Gabrielle Galgane, Gema 

e Halima
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A “Ótica Galgane” nasceu no coração de Deus durante o propósito de fé 
dos “52 Dias” (Felipe Galgane).

Antes da reforma

Depois da reforma
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abemos que a fé não é 
um sentimento, é uma 
convicção profunda, é a cer-
teza — sem nenhum espaço 

de dúvida — de que a Palavra de Deus 
é a Verdade absoluta. A fé vai além do 
acreditar. Muita gente diz acreditar 
em Deus, mas as Escrituras dizem que 
até mesmo os demônios creem — e 
tremem! (Tiago 2.19). Eles creem, 
mas não obedecem.

Enquanto a Palavra não tomar sua 
vida por completo, você não conse-
guirá ser movido pelo espírito da fé, 
e uma pessoa tomada pela fé tem a 
certeza de que receberá exatamente o 
que espera de Deus em suas orações.

Ora, a fé é a certeza de que vamos 
receber as coisas que esperamos... 
(Hebreus 11.1). Decidir viver pela fé é 
como se matricular em uma faculdade, 
acreditando que se tornará o melhor 
pro�ssional na área do direito, da 
medicina, pois em todas as pro�ssões 
existe o ‘número 1’, o mais excelente. 
Portanto, à medida que ouvimos e 
praticamos a Palavra de Deus — que 
está cheia de fé — passamos a crescer 
em progresso, a andar em vitória e, 
consequentemente, nos tornamos 
os melhores em tudo que fazemos. A 
Palavra nos prepara para as batalhas 

da vida e nos equipa de sabedoria, 
inteligência e habilidades que nos 
ajudam a lidar com qualquer situação.

Davi disse: Cri, por isso falei 
(Salmo 116.10) e Paulo lançou mão 
da mesma declaração de Davi: Assim 
está escrito: Cri, por isso declarei! 
Com esse mesmo espírito de fé, nós 
igualmente cremos e, por esse motivo, 
falamos (2 Coríntios 4.13). Paulo, 
ao ler o Salmo de Davi, o espírito da 
fé apossou-se dele e, naquele exato 
momento, ele declarou. Isso signi�ca 
que, quando declaramos o que está 
escrito, passamos a viver resultados 
incríveis, surpreendentes. Dessa forma, 
quando cremos que a Palavra de Deus 
muda a nossa vida, nada permanece 
em ruínas, no mesmo lugar.

O problema atual no mundo é 
uma questão de fé, uma guerra de 
fé. O diabo trabalha incessantemente 
com sutileza para afastar as pessoas 
da Verdade; e ao viver distante dela, 
acabam caindo na incredulidade, 
que tem o poder de destruir tudo. 
Aproximar-se de Deus por meio da 
fé; essa é a chave. É no Senhor que 
encontramos a Verdade que nos liberta 
de todas as mentiras. Uma pessoa cheia 
do espírito da fé tem a sabedoria e o 
poder de resolver qualquer problema. 

Deus é um Deus de fé. Ele funciona 
por meio da fé, e quando aprendemos 
a funcionar como Deus, nada mais nos 
para ou limita. Quando Deus libera 
uma Palavra, precisamos tomar posse, 
imediatamente, sem nos hesitarmos.

Deus é um Deus de fé. Ele opera 
por meio da fé, e quando aprende-
mos a operar como Ele, nada mais 
nos detém ou limita. Quando Deus 
libera uma Palavra, devemos possuí-la 
imediatamente, sem hesitar; isso revela 
o espírito que domina a nossa vida.

Quando Israel era liderado por 
Moisés e, após sua morte, Josué as-
sumiu seu lugar, Deus repetidamente 
liberou Sua Palavra sobre a necessi-
dade de tomar posse da terra que Ele 
havia prometido. Vejam, eu lhes dou 
toda esta terra! Entrem e tomem 
posse dela, pois é a terra que o Se-
nhor jurou dar a seus antepassados 
Abraão, Isaque e Jacó, e a todos os 
seus descendentes’ (Deuteronômio 
1.8). 

O povo estava distante da terra, 
mas foi necessário que eles começas-
sem a tomar posse da Palavra de Deus 
acerca da terra. E se não tomarmos 
posse das Promessas que Deus tem 
para nós no espírito, não tocaremos 
em nossos sonhos. Vamos lembrar que 

somos aquilo que cremos e fazemos. A 
maioria das tribos de Israel demorou 
para possuir a terra porque não a havia 
possuído no espírito, ou seja, ainda 
não havia crido na Promessa. Com 
isso, não tiveram força su�ciente para 
expulsar os inimigos que habitavam 
lá; assim, perderam a guerra e a terra. 
Apenas Josué e Calebe entraram nela, 
tomaram posse, pois havia um outro 
espírito: o espírito da fé.

Tomemos posse da nossa terra 
prometida, pois ao possuí-la no es-
pírito, isso acontecerá primeiro no 
mundo espiritual. Não hesitemos em 
possuir a Palavra de Deus. Chega de 
procrastinar! Pergunto-lhe: como você 
terminará o ano de 2024? Lembre-se 
de que como termina é o que real-
mente importa. Estamos numa guerra 
de fé, e apenas os mais resistentes, os 
mais resilientes, sairão vencedores. 
É preciso fé viva em Jesus, fé ousa-
da, radical e obediente para vencer 
qualquer situação. Pois todo aquele 
que é nascido de Deus vence este 
mundo, e obtemos essa vitória pela 
fé (1 João 5.4).

Eu abençoo sua vida e sua família, 
em Nome de Jesus. 

Bispo Bruno Pedroso
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Espírito da fé

Deus dá semente ao que semeia! 

Envie o comprovante do PIX no WhatsApp do Ministério Mudança de Vida oficial: +55 11 96689-0044

Transferência digital:
E-mail: pix@mudancadevida.org
Celular: +55 11 96689-0044
CNPJ: 01.503.491.0001/56

• Para transações internacionais:

Código IBAN: BR13 6074 6948 0013 2000 5041 120C 1

BRADESCO: Ag. 0132 || C/C. 504112-0

ITAÚ: Ag. 0421 || C/C. 02087-6

Transborde no Reino de Deus, plante a boa semente na boa terra!

S



REUNIÕES DO MINISTÉRIO MUDANÇA DE VIDA 
UMA PORTA SEMPRE ABERTA!

Encontre uma Igreja próxima de você em: mudancadevida.com/enderecos

Às 9h, 15h e 18h.

DOMINGO
REUNIÃO DAS PRIMÍCIAS PARA FAMÍLIA DE DEUS

"E, se as primícias são santas, também a massa o é..."

Sede São Paulo: Rua Taquari, 995 - Mooca/SP

SEGUNDA
REUNIÃO DO MELHOR DA TERRA

QUINTA: PROJETO CASA FIRME 
2h Relacionamento com Deus | 7h Servos e Discípulos

Clamor dentro do propósito dos “52 Dias” às 9h, 15h e 19h30min

QUARTA: PROJETO CASA FIRME
7h Homem Forte | 9h Mulher Sábia | 12h Pais e Filhos | 15h Cura Sentimental

19h30min Cultivo Familiar - Shalom | 23h Jovens Diamantes"Eliaquins - Aqueles Que Deus Levanta e Sustenta"

SEXTA
REUNIÃO DO DEUS QUE SARA

Às 7h, 9h, 15h e 19h30min.

"...Ele Levou..."

TODO TERCEIRO SÁBADO
300 VALENTES

"Homens de verdade mudam o mundo", 15h.

TODO SEGUNDO SÁBADO
CULTO JOVENS DIAMANTES

"Levantando um Exército de Davis", 16h.

SÁBADO
8h Evangelismo

Clamor dentro do propósito dos
“52 Dias” às 7h e 12h

Às 7h, 9h, 15h e 19h30min.

TERÇA
DIA DO ACONSELHAMENTO

Dia dedicado à clínica pastoral

Reuniões às 7h, 9h, 15h e
às 19h30min.

•  São Paulo - 102,1 Adore Mais FM:  
De 2ª a 6ª, das 12h às 14h, e às 18h. Aos domingos, culto 
ao vivo, às 9h.

Canais de TV

Rádio

•  BAND/ PAULISTA:  
Aos sábados, às 8 horas, aos domingos, às 7h30min.

•  TVC BAURU NET CANAL 13:  
2ª a 6ª, 11h e 14h; aos sábados, às 14h, e aos domingos, às 11h.

• TV RIO PRETO: 
   Diariamente, às 11h30min.

Programação do Ministério Mudança de Vida no Rádio e na TV 
com bispa Cléo Ribeiro Rossafa

• SÃO PAULO: 
São José do Rio Preto - 46.1
Presidente Prudente - 27.1

• MINAS GERAIS:
Passos de Minas - 4.1 

• RIO DE JANEIRO:
Volta Redonda - 43.1

ACESSE  
PELO APP:

TV ADORAR HD 24H

- SP (São Paulo) 36.1
(Mogi das Cruzes) 36.1
(São José dos Campos) 9.1
(Pirassununga) 41.1 
(Piracicaba) 26.1
(Santos) 19.1
(Campinas) 26.1
(Porto Ferreira) 41.1
(Leme) 41.1
(Limeira) 41.1

TV ALPHAVILLE - ATEL 
Telecom BA | ATEL Telecom / BA 
Womp Manaus / AM | Satélite 
Star One C3
- RJ (Rio de Janeiro) 5.1
- MG (Belo Horizonte) 49.1
- SC (Florianópolis)47.1
- MA (Santa Inês) 19.1 TV

•  REDE MAIS FAMÍLIA:
De 2ª a 6ª à 0h e 8h30min.
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DIA 5 DE OUTUBRO
FORTE E CORAJOSA

Próximo encontro para mulheres, 15h.



— Dê-me! Dê-me!

— O que você quer que eu dê?

V
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ivemos uma geração com o 
terrível vício de reclamar. 
Reclamam dos pais, do 
trabalho, do cônjuge, en-

�m, reclamam de tudo. No entanto, 
há algo que todos nós deveríamos 
entender: reclamar é a maneira 
mais fácil de não sair do lugar. 
Aliás, você já viu alguma empresa 
anunciando vagas de emprego para 
pessoas que são boas em encontrar 
problemas? Claro que não. Empre-
sas buscam pessoas que ajudam a 
resolver problemas.

Outro exemplo é o dos rela-
cionamentos. Um casal fadado ao 
fracasso é aquele que se concentra 
apenas nos erros do outro, sem re-
conhecer a necessidade de analisar 
as próprias falhas para que, assim, 
possam fazer os ajustes necessários 
e crescer juntos.

No Livro de Provérbios, capítulo 
30, versículo 15, encontramos uma 
observação fascinante. Salomão, o 
homem mais sábio até o advento de 
Jesus, descreve um ser que poucas 
pessoas já viram de perto: a san-
guessuga. A sanguessuga tem duas 
�lhas, a saber: Dá, Dá (Provérbios 
30. 15). Este animal, em muitas espé-
cies, alimenta-se do sangue de seus 
hospedeiros, sendo um parasita que 
apenas retira, sem nada acrescentar. 

A Escritura diz que ela tem duas 
�lhas, chamadas “Dá” e “Dá”. Em 
outras palavras, assim como a mãe 
só quer tirar, suas �lhas também 
esperam apenas receber. Infeliz-
mente, muitas pessoas optaram por 
ser parasitas na vida dos outros, 
apenas reclamando e esperando que 
o mundo lhes dê algo. São indivíduos 
viciados na insatisfação.

Por tanto reclamarem de Deus, 
de Moisés, da comida, da distância, 
da terra, dos enfrentamentos e de 
tudo mais, os israelitas perderam 
tudo na travessia do deserto, inclu-
sive muitos perderam a vida. Essa 
foi a geração que presenciou mais 
milagres na história, mas fracassou 
por não mudar sua mentalidade.

O maior problema que um in-
satisfeito atrai para a própria vida é 
a perda de oportunidades. Opor-
tunidades de ser generosos com as 
pessoas, de ser uma bênção, de cul-
tivar bons relacionamentos, de ser 
relevante para a família e a sociedade. 
Em última análise, perde a oportu-
nidade de deixar um bom legado.

A Palavra de Deus nos ensina em 
inúmeras Escrituras sobre a neces-
sidade da renovação mental. Uma 
pessoa que não passa pela metanoia 
viverá perpetuamente na escravidão 
mental e emocional, o que resultará 

em di�culdades e misérias �nancei-
ras, familiares. Isso signi�ca que, se 
não mudamos internamente, con-
tinuaremos a repetir os padrões 
fracassados de nossos antepassados 
e a destruir nossos relacionamentos 
— seja com o cônjuge, os �lhos, 
ou na busca por grandes sonhos 
pro�ssionais; perderemos a opor-
tunidade de viver plenamente um 
destino glorioso, a vida que Cristo 
nos prometeu.

Carregamos, às vezes, em nosso 
padrão mental essa característica 
tão prejudicial de nossa criação, mas 
podemos mudar isso quando toma-
mos a decisão de crer! Decidimos 
fazer escolhas intencionais. Pessoas 
que são emocionalmente sugadoras 
são frustradas porque são ingratas. 
Elas não reconhecem a vida que 
têm, a família e as oportunidades, 
portanto, não aceite viver como um 
eterno cobrador.

Cristo nos ensina que o mais 
importante é aquele que serve. Entre 
vocês, o mais importante é aquele 
que serve os outros (Mateus 23. 11). 
O maior deve ser o mais humilde. 
A pessoa mais interessante deve 
ser aquela mais interessada — em 
aprender, crescer, se desenvolver, 
ajudar os outros, ser uma incenti-
vadora e levantadora de vidas, uma 

doadora.
O tipo sanguíneo mais necessário 

nos bancos de sangue é o tipo “O-”, 
pois pode ajudar o maior número 
de pessoas em emergências. 

O mundo está em caos porque 
muitos decidiram ser egoístas. Não 
querem assumir responsabilidades 
nem compromissos em relaciona-
mentos, com �lhos, em empresas, 
ou em qualquer área. O resultado é 
a frustração. Pessoas improdutivas e 
egoístas são insatisfeitas e frustradas.

Nos Evangelhos, vemos Jesus 
sempre feliz e seguro não porque era 
Jesus, mas porque todos os dias Ele Se 
levantava com um único propósito: 
o de servir. As pessoas mais felizes 
são aquelas que encontraram seu 
propósito em servir ao próximo.

Deus tem um grande propósito 
na vida de todos nós, e esse propó-
sito está no servir. Servir como pai, 
amigo, pro�ssional — tornar-se um 
servo. Adotando essa mentalidade, 
nos tornaremos as pessoas mais 
bem-sucedidas da face da terra.

Que Deus o abençoe e que você 
trabalhe todos os dias para fazer do 
hoje um dia especial. 

Um abraço e até a próxima  
edição. 

Bispo Murillo Rossafa


